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APRESENTAÇÃO 
 

O presente relatório tem o objetivo de descrever o trabalho de quantificação  do potencial de 

sequestro de carbono de um plantio de espécies nativas numa propriedade rural no município de 

Cana Verde Minas Gerais.  

RESPONSÁVEL TÉCNICO  
 

Coordenador do Projeto: Thiago Magalhães Meireles – Engenheiro Florestal Msc. em 

Desenvolvimento Sustentável e Extensão – CREA / MG 188466 D. 
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1. DA ÁREA DO EMPREENDIMENTO 

1.1 INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDEDOR 
 

A área onde será desenvolvido o PTRF é de propriedade das empresas Nuuch Holding 

Empreendimentos S/A registrada sob o CNPJ nº 08.482.470/0001-40 no endereço Avenida Silviano 

Brandão, 1205, Sala 03, Bairro Sagrada Família CEP 31030-525, Belo Horizonte/MG. A empresa 

encontra-se sob a responsabilidade de Paulo Cesar Miranda sócio/proprietário, inscrito no CPF nº 

692.689.836-72, com endereço profissional na Rua Patolândia, 08, Fernão Dias, Belo Horizonte, 

Minas Gerais.  

1.2 DA LOCALIZAÇÃO DA PROPRIEDADE 
 
A propriedade está localiza da no município de Cana Verde estado de Minas Gerais. (Figura 1). 

O aceso pode ser feito partindo de Cana Verde, seguindo pela estrada de acesso para o povoado da 

Laje, percorre-se 12 km até a localidade, no primeiro cruzamento dela vira-se à esquerda, percorre-

se 1,4 km até o imóvel. A área total da propriedade é de aproximadamente 266 ha sendo 44 ha 

destinados ao reflorestamento. (Figura 2) 

 

 
Figura 1: Estrada de Acesso a Fazenda da Barra desde Cana Verde 
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  Figura 2 : Delimitação da Propriedade e Área do Plantio 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO ESPECÍFICO  
 

Este relatório técnico tem o objetivo de apresentar uma avaliação preliminar sobre o potencial de 

sequestro de carbono numa área de 44 ha em estágio de recuperação totalizando 110.000 mudas 

plantadas de árvores de espécies nativas da região.  

2.2 OBJETIVOS SECUNDÁRIOS  
Como objetivos secundários espera-se:  
 
• Preservar o manancial de água local; 
• servir de componente da regulação microclimática do entorno; 
• atuar como refúgio para a fauna silvestre; 
• potencialmente ser fonte de sementes e propágulos que atuem na ampliação da 

diversidade genética da flora local; 
• facilitar a restauração de funções ambientais básicas;  
• implantar a Reserva Legal na área a ser recuperada.  
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3 CARACTERIZAÇÃO EDÁFICA, HÍDRICA E CLIMÁTICA 

3.1 CLIMA E RELEVO 
 

Segundo critérios por köeppen, o clima da região pode ser classificado no limite entre Cwa, 

temperado e temperado subtropical com inverno seco, verões brandos e estação chuvosa no verão. 

A temperatura média do mês mais frio (Julho) é de 15,8° C e do mês mais quente (Fevereiro) é de 

22,1° C e temperatura média anual de 19,4° C. 

A pluviometria média anual de longo termo é de 1.530 mm com maior frequência de chuvas no 

período de novembro e fevereiro, mostrando-me 60% da precipitação anual ocorre neste período. 

Com referência ao número de dias de chuva, os totais anuais superam 100 dias, com 90% das 

precipitações incidindo no período chuvoso de outubro a março. Por outro lado, o período de maior 

frequência é verificado nos meses de junho a agosto, com os totais pluviométricos não superando a 

10% do total médio anual. A precipitação máxima observada no intervalo de 24 horas supera a 165 

mm. A insolação média anual é aproximadamente 2.483 horas, com ventos predominantes de leste, 

com velocidade de 1,9 m/s. 

De acordo com o Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 2010) a região de Perdões é caracterizada por 

formações geológicas dos Complexos Granitoides intensamente deformados - Ortognaisses 

(Associações Charnockíticas) e Complexos Granito-gnaisse-migmatitos e granulitos (predominância 

de migmatitos ortoderivados). Os relevos manifestados por essas formações geológicas são variáveis, 

podendo ser caracterizados desde de chapadas e platôs, superfícies aplainadas a superfícies 

montanhosas e com vales encaixados.  

O relevo local é caracterizado pela predominância de superfícies fortemente ondula com a presença 

de rochas de granito na parte mais alta da propriedade. SOLOS 

Os solos mais frequentes encontrados na região são o Latossolo Vermelho distrófico típico (LVd). com 

horizonte A moderado/fraco e textura média a argilosa e Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico  

típico (LVAd), com horizonte A moderado e textura argilosa (UFV et al. 2010). 

Para fins de aprimoramento dos modelos de estimativa,  os próximos relatórios contarão com dados 

climatológicos provenientes de uma estação meteorológica local. 
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3.2 VEGETAÇÃO 
 

A área de estudo encontra-se em uma zona de transição entre os biomas Mata Atlântica e Cerrado 

com predomínio da fitofisionomia de Floresta Estacional Semidecidual (IBGE, 1993). 

3.3 USO E OCUPAÇÃO ATUAL DO SOLO E RECOMENDAÇÕES 
 
No momento a área encontra-se fortemente antropizada sendo caracterizada como pastagem com 

ocorrência e predominância da espécie forrageira, a braquiária (Brachiaria decumbens). 

3.4 INVENTÁRIO QUALITATIVO DA FLORA 
 

Em um caminhamento na área, foi possível notar a ocorrência de poucas espécies arbóreas, foram 

identificados indivíduos de Embaúba (Cecropia pachystachya), Aroeira (Litthrae molleoides), Pau 

Jacaré (Piptadenia gonoacantha (Mart.)), goaiabeira (Psidium guajava L.) e Assa-peixe ( Vernonia sp.). 

Nas áreas mais próximas ao curso d’água foi possível notar a formação de um pequeno brejo com a 

presença de alguns anfíbios, nessa região também foi possível notar a presença abundante de taboas 

(Thypha domingensis). 

4 ALTERAÇÕES NO MEIO AMBIENTE 
 

A única alteração ambiental observada foi a não preservação da APP em torno de uma nascente no 

local, que está sendo revegetada. 

 

5 ALOCAÇÃO DAS PARCELAS AMOSTRAIS 
 
A localização das parcelas amostrais em campo foi definida de forma aleatória, utilizando a 

Amostragem Casual Simples. Para cobrir a área total foram lançadas 20 parcelas de 800 m² (20 x 40 

m) e os indivíduos foram numerados com uso de placas de alumínio colocadas na região do coleto. 

(Figura 3). 
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Figura 3: Localização das parcelas amostrais no plantio 

 

6 ESTIMATIVA DE BIOMASSA DO PLANTIO 
 

A biomassa inicial das mudas nas parcelas foi estimada através de dados de literatura e o uso de 

regressão múltipla para elaborar o seguinte modelo (equação 1) 

 
Biomassa = 42.9492 + Idade*1.0370 + Área*(-0.1050) 

 
Onde a biomassa é calculada através da idade do plantio em anos e área do plantio em hectares. 

Através dessa equação estimamos biomassa em 38.41 t. ha; Carbono = 16 e CO eq = 59.5 

6.1  ESTIMATIVA DO CARBONO NO PLANTIO 
 

O carbono inicial das mudas nas parcelas foi estimado através de dados de literatura e o uso de 

regressão múltipla para elaborar o seguinte modelo (equação 2) 

 
Carbono = 20.12799 + Idade*0.50223 + Área*(-0.05404) 

 
Através dessa equação estimamos o carbono em 17.79 t. ha 
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6.2 ESTIMATIVA DO CARBONO EQUIVALENTE NO PLANTIO 
 

O carbono equivalente foi estimado através da equação 3: 
 

CO2eq. = C * 44/12  
 

Onde, massa da molécula (44), convertida a partir da massa atômica do elemento carbono (12). 

Através dessa equação estimamos o CO2eq em 65.2 t. ha 

O cálculo do carbono equivalente potencial em um determinado ano ou idade, é encontrado pela 

multiplicação da estimativa de CO2 equivalente por hectare e a idade em anos pretendida, conforme 

projetado no gráfico 1 a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 1: Potencial de sequestro de carbono em relação a idade do plantio. 

 
Salientamos que estas estimativas contêm um uma margem de erro alta em função da não utilização 

de dados da área. Em função disso, é necessário realizarmos as medidas na área para melhorarmos 

a acurácia das medidas. No entanto, as espécies necessitam de no mínimo um ano para realização 

da medida dos estoques e sequestro de carbono através do incremento. Como alternativa, sugerimos 



 
 
 
 
 

P á g i n a  | 11 
 
a utilização do modelo Physiological Processes Predicting Growth (3-PG) para realização das 

estimativas.  

7 RESPONSÁVEL TÉCNICO 
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